
aposta que passa para o 22  turno 
A dança de [ ...;1 :::Ipo'f+ 
números das-1,,,J7).j•-1.-) 
pesqui-
sas de boca-de-
urna foi 
caracteri-
zada por Car-. 
los Saraiva, 
candida-
to ao governo 
'pelo PT, como no 
mínimo esquisita. Ele declarou 
que se considera no segundo 
turno até o resultado oficial das 
urnas. O número da última 
pesquisa eleitoral divulgada pelo 
DataFolha ontem, no final da 
tarde, não chegou a abalar o 
ânimo do candidato petista, mas 
provocou uma reunião às pressas 
de sua coordenação eleitoral para 
determinar um fortalecimento na 
fiscalização para a apuração. 

Carlos Saraiva afirmou que os 
números das pesquisas contra-
põem com a realidade que ele 
presenciou durante todo o dia de 
ontem nas ruas. O candidato .do 
PT explicou que recebeu o apoio 
não só da sua militância que es-
tava em peso nas ruas como tam-
bém de seus candidatos oposito-
res. Ele acredita inclusive que na 
hora da votação privilegiou o 
candidato da esquerda, inclusive 
com o apoio de militantes e can-
didatos proporcionais da Frente 
Popular. O voto "camarão" foi 
defendido pelo candidato nas úl-
timas semanas de campanha, e 
ele acredita que ficou fortalecido 
pela pesquisa divulgada no dia da 
votação quando o seu nome apa-
receu em segundo lugar. 

Antes mesmo do resultado da 
pesquisa de boca-de-urna a coor-
denação de campanha do PT 
preocupava-se com a fiscalização 
da apuração. E garatiram que 
irão virar à noite para que nada 
seja prejudicado. Saraiva disse 
que os números contraditórios 
das pesquisas de boca-de-urna 
são um dos motivos mais fortes 
para que toda a sua militância fi-
que atenta para qualquer tentati-
va de retirar o PT do jogo eleito-
ral. 

Contagiado pelos primeiros 
números divulgados, Saraiva ana-
lisou que a militância petista res-
pondia à provocação do presi-
dente nacional do PT, Luis Iria-

' cio Lula da Silva, que no último 
conneio, de carripanha do partido 
cobrou urna ferrenha disputa nas 
bocas-de-urna. Saraiva acha que 
"a sua militância ficou assanha-
da" e saiu à caça de votos ontem. 
A situação atípica do Distrito 
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Federal, que só começa a abrir as 
suas urnas hoje pela manhã, é ca-
racterizado como um. reflexo de 
que "poderá haver maracutais 
com a eleição". 

Convicto da sua participação 
no segundo turno eleitoral, o 
candidato do PT analisou que 
como esta é a primeira eleição de 
Brasília, o sistema de dois turnos 
fortalece a politização dé seus 
eleitores. E aposta. na  polarização 
entre direita e esquerda à seme-
lhança da eleição presidencial. 
"A diferença é que nesta eleição 
nós vamos sair vitoriosos. O elei-
tor brasiliense tradicionalmente 
de esquerda irá se unir em torno 
do candidato' da esquerda", 
acredita Saraiva. 

Saraiva atribui que a apertada 
disputa para o governo do Buriti 
é um reflexo do papel desempe-
nhado pelo que ele achama de 
"esquerda colaboracionista", na 
qual se 'insere o PSDB, PDT, 
PCB e PC do B. Sobre estes dos 
últimos, o candidato do PT disse 
que um dos seus maiores erros 
de estratégia política em todo o 
País foi ter acreditado que exis-
tem empresários progressistas. 
"O processo de socialização foi 
freado com a ponderação desses 
partidos, que acabaram esfriando 
um movimento tão importante 
como foi por exemplo as Diretas 
Já", analisou. 

O colaboracionismo de alguns 
partidos da esquerda provocou, 
segundo Saraiva, a perda de 
identidade desses partidos. E en-
fatizou què está aberto para as 
coligações no segundo turno com 
partidos como. PSB, PCB e PC do 
B. Ele espera uma reavalização 
desses partidos, principalmente 
do PDT e do PSDB, que ele adi-
antou que não irá procurar o 
apoio. Mas admite que com a 
possível polarização de seu nome 
com Joaquim Roriz poderá rece-
ber apoio de partidos da Frente 
Popular, (de Maurício Corrêa) e 
do Movimento Libéral Progressi-
ta (de Elmo Serejo). 

Carlos Saraiva entende que a 
diferença entre a eleição presi-
dencial onde os brasilienses vota-
ram no Lula no primeiro e se-' 
gundo turnos, não pode ser com-
parada com esta eleição. Princi-
palmente porque na sua avalia; 
ção, "a quase vitória de Lula 
provocou um 'grande susto. na  di- 
reita, e uma surpreendente reor- 
ganização". E comprometeu-se 
novamente em incentivar a reor-
ganização dos movimentos popu-
lares. 


